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-- Mar largo. Céu azul. Uma 
:brisa suave encrespa a super­
ficie calma, á qual o sei dá 
reflexos de esmeralda. 

Longe, lá muito além, onde 
-0 céu parece unir-se ás aguas, 
desenham-se as vel .. s brancas 
de um barco. 

Barcos á vela I Poesia I Tra­
zeis á alma da gente um aper­
to, como si algo nos estran­
gulasse suavemenl t> ... 

Barcos á vela I Encantamen­
to I Ao contemplar vossas si­
lhuetas brancas, esguias, sen­
timos uma saudade de cousas 
que nunca vimos, de lugares 
que jamais conhecemos 1. .. 

Barcos á vela l Fascinação 1 
Um desejo desesperado de ir­
vos em busca, correndo sem­
pre, sempre, co1110 se corre 
atrás do lmpossivel 1 •• 

Barcos á vela! Saudade ! E' 
como se fosse a nossa propria 
.alma que nos tivesse abando­
nado e fosse boiando á flor 
dagua, ao sabor da brisa. pa­
ra longe, longe, até sumir-se 
na immensidão nul. .. 

Barcos a Vt'la l Mel?.11::ol1a l 
Lembraes o acteus de algurm 
que é tudo em nos•-.1 vida e 
que se vae su11,indo aos pou 

• cos, (para sempre, talvez 1) nos 
.acenando um lenço branco . 

Barcos á vela 1 A111argu rt1 1 
lndifferentes á L:srin ,çãu que 
inspiracs, ides vaganL1n ~.-•J,. 
pre, lestos, fugindo t1a nu~s~ 
vista, levados pela bqsa , te 
desapparecer de totl,, . 

Barcos á vela! Dt's,dentn ! 

, 

DIVA PEREIRA 

Des,dento 1... Tanta coisa lin­
da 1::m vós se resunw e ainda 
dizem q ,1e trazeis fü: graças 1 

O' bcJn:os lindos C'<lt! passaes 
ao largo, tal como o Inattin­
givel, desenhando uma sombra 
entre o céu e o mar, ouvi . a 
minha voz: 

- Eu vos amo, feiticeiros, 
e quizera poder, um dia, dei­
xar- me levar por vós, mar áfo­
ra, vendo a terra sumir-se 
além, para chegar ao vosso 
reino de sonho, onde o céu 
parece unir-se ao mar ... 

"' ........ . 
Perfidias de mulher 

- Recommendar producto 

de belleza quando o uso 

pessoal justifica o contrario. 

- Falar bem de m0dista 

que lhe estragou alguns ves­

tidos. 
- Eiogiar a belleza da 

amiga quando a verdade é 

outra. 
- Dizer, com ar de in-

nocencia, que o ex-noivo da 

arniga se mostra enamorado 

della. 

Taes como as illusões, dt>r 
pontaes em 11111a curva do II as 
e vindes para nós, numa pro- u h ·e 
messa de Felicidade ... Depoi;,, ma por OJ 
passaes de largo, ct m u 111 a --.,-=-,:~--
graça inalteravd, para alem . -~~~ 
onde outros vos esperam... e 
onde não aportareis ainda. •. _ A sua familia é com-

Mez . ISOOO 
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A GALERA E O VENTO 
JOÃO GUIMARÃES 

E' ao longe, muito ao longe ... No alto mar 

da minha vida, vejo uma galera cheia de estrel­

las, cheia de rosas ... 

(As estrellas são as flores do céu; as flores 

sao as estrellas da terra). 

~ando chegará esse barco divino, cuia ve­

la é a esperança, cujo navegante é o amor ? 
E se os ventos da inconstancia conduzirem, 

para outro rumo, o batel da minha felicidade ? •.. 
No oceano da desillusão, ficarei sendo o 

marinheiro da saudade ... 

SAI~PICOS ... 
E' longa, por vezes, a es­

tada apparenteO?ente passa· 
gcira que as criaturas pas­
sam neste outro planeta ... 

Neste planeta onde em 
doses mínimas ha bondade, 
solidariedade e outras vir-

tudes ... 
Onde ha muita in_vej~ e 

muita hypocrisi~ :_ muita in­

verdade e scept1c1smos .• _. 
E, tudo forma as ~ i m , 

«cocktail» de mystenos e 

inquietaçõ;s·. 
- Encomios, quando o 

Q O a "d r i n h a 

Um dia, a felicidade 
Na mi11Jta porta bateu .. 

M 
nunca me tendo visto, as, 

subconsciente 'n, enoscaba ... 
E os barquinhos da hy­

pocrisia e da inveja nave-
gam á vontade : elles sen­
tem-se beüi em nossos dias ... 

E, dentro de~sa confusão, 
tudo é mais confusão ... 

E pairam duvidas sobre 
duvidas: 

- ~e somos afinal ? 
Turistas ? Palhaços ? Na­

da? ... 

LEONIDAS BASTOS 

~UB 
, 
eco 

1 
- Oh! que éco que ha 

aqui! Barcos á vela 1 O' fl!1th.:e 1- de dez pessôas ? ~u 
rc:1 que tantos sentimentos dés postª. ' dois · 
pertaes ... ó silhuetas encanta- pensei que fossem so hora · 
doras que vogaes á mercê ,1o O senhor e a sua sden . • Íla, 
vento e das aguas... · _ Não; somos ez, e 

,Ião me conheceu ... Passai,, 
Sylvia Patrícia 

AMOR é a gloria da __ bes­
. 1·ctade - J'a,gas vil/a. 

Que éco é? 
E' o éco que ha cá. 

- O que ? Ha éco aqui ?-
Barcos á vela 1 Poesia 1 En• 1 , e eu que sou. Q 

cantamento I Fascinação I Sau· que e um, , 
-dade I Melancolia I Ainargurn I zero. 

ua 1 • 
- Cá éco ha. 
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Circo-Theatro Irmãos.~-A Critica Social" ~ 

Desherdados 
de affecto 

Recado Hoje - Ron~~----

M 
e 11 o Senlrora do andar de baixo, n_o m agnifico dra Colllla11 

quando regar s11as flores, n zonte Perdido llla: •li·" . . ,. e o. 
lance um olhar para cima t~nuação do fil~ a con. 

Continuam obtendo rui­
doso successo os especta­
culos do Circo-Theatro Ir­
mãos Mello, armado á Av. 
Nilo Peçanha, nesta cidade. 

P
ara regar meus amores. nes : «Radio Pat e lhern ~ ru ª" 

Pois o m oço de 111011oculo, _ . 

A lua com seus jio::i11/ws 
prateades rrgue-sr /r11ta111e11fe 
po,- entre "s · gra111ics palmei· 
ras, e11cl1end,1 a calma roman­
tica do a,inift'ccr com sua /u;; 
pallida ... s11a,_;1• ... 

que habita o seg11mlo andar, Amanhã e Terça-Fe· 
dia em que a ve por um uculr>, A Fox apresenta , ira, 

. , Wither5 no d ra hn 

Possuindo um grande ele~­
co de artistas acrobatas, equi­
libristas, trapezistas e comi­
cos, os Irmão:; Mello não 
têm poupado esforços no 
sentido de fazer <:JUe esses 
artistas se apresentem ao 
publico sempre com traba­
lhos inéditos e attrahentes, 
os qu:ies, ao nos,o vêr, têm 
sido um dos melhores a que 
esta cidade já assistiu. 

passa de 1101te {l chorar • d u' rama: •).1 t ta e m ex-Band',L ,,t. 
Fontoura Xavier I Wcudy Barrie 

1
\IO', t 

- ;:no filme d; ºu _bellissi. 
Um violi11n lo111zil1q110 01c/1c 

de ,10sf11/[!_IIJ O coração dos 
aba11do11111Jos ... que fa::cm da 
vida um ~onlw. . 11111 ni11/10 
c/1,io de iJlusõrs, e r,a, a quem 
'1 dl'spc,·tm· é o mais amargo 
dos sojfrimmtv..:.. 

E não sei pvrq11l' co111ccci a 
recon/a,· a historia triste e dif­
fere11te q111• eu 011vira 11a ves· 
paa de 11ma amiga. 

.... 
"C111 pa,::;eiu de la11clia ... dia 

bel/o ... O sol doirllluio as pe­
q11e11a, 11wrra:illzosas que des­
lisam 1111s aq11apla110s expo11-
.dv aos ollws lxfasiados tia 11a­
turc::a, a rigidez dr s11,1s car­
il e s sadias... Brii1cadeiras ... 
Snnisos.. am1z1Ídes que prin­
cipia111 ... 11111 rapaz ha pouco 
fiim1,1d,1

1 
i11tell1ge11te1 possuiu-

As pantomimas tambem 
têm agradado plenamente, 
tanto no desempenho dos 
artistas como na variedade 
do seu repertorio. 

do - coi~a l'Xiraordinaria -
um coração amor oso e avido 
de ,,ffl'içâo... 11111a jovem irre- a r."I )( 
quieta e dy11a111ica de 11et;ros O • \1,..i" ffU3,SSÚ 
e f1q11e11111us ullws tra.,·tsws ... ~~~~~ 

Jliramlo as aguas límpidas 
que t~ ianclw em sua !.!,rtmde 
velowlade cvrta~!t1 , clle 1/llr- 1\inda a revisão de 
rou a historia de sua vida 
isolad , ... triste, desl e q:1e per­
dera sn1,; qw ritius p aes - ,111zi-

matriculas 

go, a r tos de ::;110 vidu. E a Co1nmunica-nos a. Dire-
11zorf1111ilw zneqmet..i e d y,lll- ctorin, do s. e. lo'LHlSSÚ 
mica, .,c11!i;ui o 1t111,1 ang11stin, • t, ' uma ;:ra11de: a11gustia, qual- q_ue Yao t erminar imprete-
quer coisa que subi11do du cu- n_velmente, 110 prox:imo 
raçãn a impedia de falar, de dia 10, o prazo concedido 
responder, ouvia, já pe;·tu,-ba- aos socio::i atrasados no 
da, o que elie co11timwiJa a l b 
coat11r .. c1m 11•11 f ,,m tris lc a e 11 e, pnr1t entrnrem em 
accent 11a1· .is pu,a..,•ru~. entead_inw 11 to~ t·om ;1 t hc-

De repente o céu escureceu , sour.1 na , e nân se rem ,1s 
o m ar a:J,1tou-se_. as va!!,as, le- sim. el iminados do q· '. d 
v111!tadas pelo f11r , ,· du vntiu, social . , ,l,l ro 
att111z w 111 propurç1ie:-. assu s- ,· r ' pot efft 1~•) d ,t re-
tado_r,is ... P,mic11... Tenor ... O 1' IS,_lO de m atn Cll l.1s q n e 
t~l~v a drm e rnsé:!"u:, wllt a esta sendo fcit\ prescute-
n o.e11cw du vento, e a e111bar- n1cntc ' 
caçiiu l11t111Ju e11erg1ca111e11/e • 
com a f,trw ,to:; elt J11t'lll11s, 
te11ta11d•J 11pprox111wr-,;,1, da - -- - · •--•• .,,.__ 

cosfu. 
Vendo v ar prCI cc11pai!1 de 

todos q11e 11u'J ,abia111 cu11w 
a~·isur un, purente,; q1tl' dc­
v wm estar afjlicf ,,. o rapa::: 
ca!1110, co111 11111 <,,, ris1J t.1,1/n. 
rosu rasf!:,11/{/·1 !fie , :; lubw, 
dis,e i. éum/umheir,, . ' 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marcch:il Flori::!nc, ~04 

Te!. l'J"J - -\'uva I • .;-1ws:-1í - S6 e11 11ã,1 t, 11h11 q11011 <e 
preoccupe co11111ll!..0, sú til 1/(io 
te11lto ajj,ctu.' .. ,_.._. .... ~~---~ 

A jov, 111 ul//1111-,1. q111::: f,, ,._..._._._.._ 

SYLLA ~ILIZOLA. - ~o «Azas sobre Honot:\:e:sa\: 

proximo d ia 8, vae festeJar - · 
seu anniversario natalicio o ~arta e "uinta-F . 

P · · Etl· ~ eira 
sr. Sylla F ilizola, nosso <le- atni.:ia is e Ros -
clicado companheiro de tra- x~nder, no filme :"'0b Ale. 
balho, e figl>~a tão conheci- T1tans», e Tim Me. r~ de 
da quão estimada em nos- em : 'Düforra de F 

0

~, 

so meio social. vo». ~t1, 

Ü
0

ATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 1, d. O 1 g a Ferreira 
Duarte; 

- 1, menino Joaquim da 
Rocha Coelho; 

- 1, menino Ri c ar d o 
Cervi Gussoni; 

- 2, sta. Myrian Salles; 
- 2, d. Ma ri a Pereira 

G a I vã o, esposa d o sr. 
Edmundo Galvão da Silva, 
e residente em Jacarépaguá; 

- 3, menina Nelly, filha 
do sr. Alfredo Gomes La-
vmas; 

····--------· .. ,.~-~~~ 
A PATRÔA PARA A 
NOV A CRIADA : 

- Soube que você i . 
despedida _da outra cas: 
po rq..,ue v es:1a ~s roupas di 
p at roa: Veia la si vae fazer 
comm1go a mesma coisa! ... 

---- - ..... 
Vhai-macias de plantão 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lephone 16. 

- 4, sr. Mario Soares 
Pereira, agente da Central Pharmacia Iguassú - Rua 
do Brasil; Bar ros Junior, 18-A. 

4, sr. 
de Sou sa, 
Chapelaria 
cidade. 

Jorcelin o Alves 
proprietario da 

S. Jorge, nesta 

Fazem 

- Sta. 
Sta. 

lém; 
sr. 

Lobo. 

annos annos: 

Eurydice Silva· 
Ruth Pereira Be-
] os é Rodrigues 

- sta. Léa Abati. 

1 

PA RA que se tenha esi· 
to no mundo das le· 

tras, o estudo é dispensavel. 
Basta a doçura de caraçcer 
alliada á arte de saber .:or· 

tejar. 

PAUL-LO UIS coURJER 

NOIVADOS :l 
· l d poliÓ• { o no Hosp1ta a -é 

d' Contratou casamento no Central do Rio, o sr. t1 
1ª 14 de maio ultimo. 'com M. dos Santos (fttn'.Jfll: 1; 

a stafilhDalka de Olivei~·a Pi- pessoa rn uito relac100•' 

r
res, d a do dr. Vianna Pi- nesta cidade. 
es e e d V' • . f flll J 

veira p· · 1:gmia d,~ Oli- - Encontra-se ~n :r pi, 
no p · ires, 0 Jovem Flori:\- sta Dalka de otiveirJ p1· 

/01 .. pc,1,,,,1 ,111 ,JJ.rtetr-//zc 
s 11,, t ~ti,11.1, ~11,, 11111::ude s111 -

;,rofwuio su,piro _ 11 .. 

[ l l 
IIICI/ frs 

t!lllltll lO { O 11/lliltÍO ti . · .. 
espiril11ue; C:Olll que ea~":

1
cz

11
, 

sua alma. 1u,,,u11 a 

e1xoto filh cl 1 ' · ' v· nJ 
colau Rod;i O ~ '-' ~~L Ni- res, filha do dr. "d

1ªº muirJi 
gues ~•' S1! ''ª· res e elemento e · uJi• 

E NFERMOS rel;ções n:i sociedade ig · cu C1. p il ·1,1 111/1 11ú ap(rla 
va ?lzr a !,'.,11-gu11tu .• lag11111as 
s11h111111 Ih:: /l/1' 1,/hr,s e . e/la 
c11lo11, , ,LoX ,11,10 escapar 11111 AfEDE' A 

V ictima d suana. 1 pr001' 

f 
e pertina, en- Nossos votos ue 

ermidade h ~ ' ac a-se interna-! pto resrabeleciinentO· 

" 
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Aphori·smos 
Não procures a felicida­

de NA mulher do proxi­
mo, m,1s, sim, COl\l a tu,1. 

talvez fosse para adquirir 
a experiencia que seus 
proverbios denunciam. 

Associação dos Fruti­
cultores de lguassú 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de !'iq•I• 

dos e comestiveis. 
Bebidas nacionaes 

O antigo costume elos 
indús queimarem a viuva 
junto ao cada.ver do espo­
so. pode nfio dar mostras 
de piedade, !nas, em troC;a, 
deixa-nos ver a que grn u 
de perfeição attingin o se_u 
espírito de homens pra t1-
cos e prudentes. 

Mas, o melhor sym,bolo 

O que não sabemos -
mas que podemos imagi­
nar - é o que lhe não 
teria eustado a experien­
cia !. .. 

Si todo o affecto q n e 
ella lhe dedica se resume 
nessas manifestações ex­
tern::1s, frias e inexpressi­
vas,é porque, positivamen-
te, não o ama. 

VIRIATO VIDAL da mulher, em todos os 
tempos, é mesmo -~ es-1 

d 1 d A 1 .. .,/\/'•''•"•'·..-~·.r.l'a....,..,,,. ..... phyhge a en ~- rns, e 
--c--omo o disse ·w11de, uma 

esphynge sem segredos ... 

Al"'umas mulheres só 
se se;tem verdadeiramen­
te felizes quando conse­
guem prejudicar o homem 
e humilha-lo sob todos os 
pontos de vista. 

Para nosso consolo : a 
maioria dellas está sem­
pre descontente;? que po­
demos tambem Julgar, ao 
envés, uma desconsolado­
ra realidade ... 

Phrases 
A ociosidade em certos 

espiritos representa fastio 
da vida, noutros o despre­
zo que por ella sentem. 

O homem não goza se­
não de limitada liberdade, 
liberdade de segunda or­
dem. Exemplo: é livre de 
escolher um prato, mas 
não pode deixar de coµier. 

PADERKWSKY 

Nâo s~ compree~de q~e e amigo já pagou a 
um sab10 como Salomao ? 

S ua assignatura · tivesse tantas mulheres;· 

.,._,._,..,---~-----------------------...---.-------------.... -----------....... -------------,.,.. 

Dr. A.ntou.io de Luca 
CLINICA OEf<AL-PARTOS 

Consultas azaria:: das 8 âs 11 da manhâ 
CHAr-lAOOS A QUALQUER HORA 

Convoco os srs. socios 
para a Assembléa Geral Or­
dinaria, a realizar-se ás 15 
horas do dia 10 do corren­
te mez, na séde social, á 
rua Marechal Floriano Pei­
xoto n. 21, sobrado, nesta 
cidade, para tomarem co­
nhecimento do relatorio do 
presidente, do parecer do 
Conselho Fiscal e, bem as­
sim, eleger-se a Directoria 
e Conselho Fiscal, e outros 
a~sumptos de interesses so­
c1aes. 

Rntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ•A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

.... ~ ............ 
Quereis tar 
saude e vigor '1 
Ides a qualquer hora do dia to• 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria fortaleza 
e entrnuo~to oe leite Nova Iguassú, 4 de junho 

de 1938. 
Manteiga especial, ZSOgs. Z$59t 

Sebastião Herculano de Mattos 
Presidente á R. MARECHAL FLORIANO, 9 

1\lugam=se 
2 quartos e 1 sala na Praça 

14 de Dezembro, 10 - Salão 
Brasil. 

Tratar no mesmo numero. 

TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA muAss(J 

• •· , e • • 

lrabalboi tyuooraonirni 
Na Redacção deste jornal 

____________________ ,.......,_. _________ .._.._..,,.. _________________________________ ...,._ ........ 

Café e Bilhares Elite 
e I to sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

omp e · -1-. t·d Jiopp da Brahma-Entrega a do1111c1 to Frws, sor i os e c 

Viuva Carvalho 
,v\ARECHAL FLORIAN0,378-N. IGUA~SÚ RUA 

Te I. 2 5 2 

'rl',,• .... •••••• ....................... • .. ••••• .. ••N .r.• ........... "h-.,.••Y.Y.Wrl 

----------­~-.. ~MFL Ulr$-~ 

\ 

Consultorio: R. Marechal Floriano, !152 ... sob," l 
Res.; Travessa Mariano (lc l\[otll'a, B-N. lguassu 

T E L f: l' li O N J; , 8 8 --- ... - -------...---~--- - - - -

A. p E Q U E N I l\T A_ 
h I Floriano 390 • Tcl. 101 • Nova lguai-SU 

Rua rrtarec a ' 

Moacyr & Filho 
. r da em arti,,os de electricidade em geral: 

EsJJecza ~f~s e castiça~s. Grande stock . de globos, ___ ..,_ ---·--

Moveis? Só na Fluminense 
1 d fino acabamento 

Os mais lindos mode> os, e 
e abs0luta ~.uantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Fl(ldano, 33..-1\ 

rE_m fre11te ci Prr_feitum) F. DO RIO 

NOVA JGUASSU 

Lustres, or1.;.. · •ros ferros electricos, e 111111tas outras 
Zampadas, ,ogarez ' 

variedad~s. de Pilpelaria : Especialidade em artigos para 
Secç~o 'ariado stock de papeis pura carta e art1-

escriptt7 10• 
1 tes .Macliinas photographicas, jilms com 

uas panl ptese!z • 
,., l çâo gratis, etc. 
reve ª _ · Escolar: Grande svrlime11to de livrns, cader­

Secçado artigo para escola se e11co11tra nesta casa. 
nos, e to o _ 

RTANTE - Temos pessoal habil para attender 
lMPO ara qualquer defeito em installações de luz 

a chamadfr.fta-se tambem de qualquer installação nova 
e força. 1 de torça e uz. 



BDIIJ'A.ES 
eartorlo do Registro 

Geral de lmmovef• 

- . 

A --CIRITICA 
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~ documentos com o pra­
zo de JO dias, na fórma 
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Henrique D u q u e Estrada 
Meyer, Official do Registro de 
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Anno X 

FAZ SABER, 

aos que o presente edital vi­
rem, .:om o prazo de 10 dias, 
ou delle noticia tiverem que. 
para dar cumprimento ao es­
tabelecido no Decreto-Lei n. 
58, de 10 de dezembro de 1937, 
Octavio Pamplona Côrtes, por 
si e como procurado r de sua 
mulher, proprietario de uma 
área de terra em N ilopolis, 83° 
districto deste Estad<', deposi­
tou neste cartorio, para ans­
cripçào, o memo rial e os do­
cumentos relacionados no art. 
10 do citado Decreto, rc::lati­
vos á sua propriedade loteada. 
Havendo materia de impugna­
ção, queiram o., interessados 
comparecer dentro do prazo 
de trinta dias, a cc,ntar do dia 
26 do corrente ma, cujo pro­
cesso instaurado poderá, den­
tro do mencionado prazo, ser 
examinado por quem quer que 
se julgue interessado, no rar­
torio respectivo. Do que, para 
constar, foi passaáo o presen• 
te edital, que será atfixado no 
lugar de costume e publicado 
no Diario Olficial deste Esta­
do e nos jornaes que se edi­
tam nesta cidade. Dado e pas­
sado nesta cidade Nova lguas­
sú, aos vinte e Ires dias do 
mez de maio de mil novecen­
tos e trinta e oito. 

Eu, Asdrubal Braga, Official 
Substituto, o dactylographei. 

E e·1, Henrique Duque Eç. 
Irada Jfeyer, Titular do Offi ­
cio, o subscrevi e ;issignn. 

Henrique Duque Estruda Jl1Jyer 

ou delle noticia tiverem que, 
para dar cumprimento ao_ es­
tabelecido no Decreto-Lei n . 
58, de 10 de dezembro de 1937, 
Brasília Viein:i Bueno Jor_ge, 
proprietaria da Villa M~nty, 
situada em Caxias, 84º d1stri­
cto deste Estado, por sua pro­
curadora Onctina Bueno de 
Jorge, depositou neste carto­
rio, para inscripçâo, o memo­
rial e os docun1entos relacio­
nados no art. 1° do Decreto 
citado, relativos á sua proprie­
dade loteada. Havendo mate­
ria d!! i111pugnação, queiram os 
interessados comparecer den­
tro do prazo de trinta dias. a 
contar do dia 26 do corrente 
mez, cujo processo instaura• 
do poderá, dentro do mencio­
nado prazo, ser examinado 
por quem quer que se julgue 
interessado, no cartorio respe­
ctivo. Do que, para constar, 
foi passado o presente edital, 
que sel'á affixado no lugar de 
costume e publicado no Diario 
Official deste Estado e nos 
jornaes que se editam nesta 
cidade. Dado e passado nesta 
cidade de Nova lguassú, aos 
vinte e Ires de maio de mil 
novecentos e trinta e oito. 

Eu, Asdrubal Braga, Official 
Substituto, o dactylographei. 

E eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Official do Regis­
tro, o subscrevi e assigno. 

Henrique Duque Estrada Meyer 

Henrique Duque Estrada 
Meyer, Official do Registro Ge­
ral de lmmoveis da Comarca 
de lguassú, Estado do Rio dt> 
Janeiro, por nomeação na for­
ma da lei, etc. 

FAZ SABER, Henrique Duque E s t r a d a 
Meyer, Official do Registro Ge­
ral de (mm oveis da · Comarca ilOS que o presente edita l vi­
de lguassú, Estado do Rio de rem, com o prazo de 10 dias 
janeiro, por nomeação na for- ou delle noticia tivaem, qu~ 
ma da lei, etc. 1 para tlar cumprimento ;io es-

FAZ SABER, l~belt>cido no Decreto Lt>i n . 
58, de 10 de dtzembr,> <le 1937 

aos que o presente edital _vi - Antonio Gonçalves Ferreir~ 
rem, com o prazo de 10 dias, Netto e Adalberto Gonçalves 

........,----···--···----------···-··-r•, • ... , • -~ ., •~• • • • • • •~~~ r•~ • _,.,.._._._.rl",/'J',/'•-.,,. 

Dr. lVIonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente: q ás 11 

Ferrdra, proprietarios da "Vil- Iloc1'fra Sª puder ... la ltamaraty". componta de ú O 0 
varias áreas d~ terrenos. em 
Caxias, 84<• districto ,leste Es- - ---­
tado, depositaram neste car 
torio para ínscripção, o me- D 
mnri~l e os docun1e111<1s rela- . urante uma guerra ci. 
clonados no art. 1° elo Decre vil, o chefe de um dos ba 
to citado, rdativos á sua prv- dos mandou fuzilar d n­
pri~dade _ loteada. !_:lavend•,. ma I nrisioneiros. De . d ozc 
teria de 1mpugnaçao, qudrzm r .. pois e dar 
os interessados co~p,,re_cer a ord~m, vei:1f1co ':1 que en. 
dentro do prazo de trinta rlrns.

1 
tre el•es havia dois antigo 

a contar do <lia 26 du corren compar,hfiros seus e s • . · - . , para 
te mez, cu10 prN t"sso 'ns. ,u salva-los dedarou f · 
rndo podera, Lkntro t1o ,r en- ' q~e ana 
cionado prazo, ser examinad•J um acto d: clemen,1,:i nPr. 
por que,n quer que se julg•Je doancto dois dos prisionei­
in~eressado, no cartorio r.:?spe- ros e para isso ia tirar a 
ct,vo. Do que. p;ira con5tar, sorte O chefe 
foi passado o presente edital, · • . que era um 
que será affixado no logar de bom _mathemauco, para po­
cos~u_me e publicado no Diario der livrar os _s:us amigos 
~ffic,al deste Esta_do e nos collocou os pns1oneiros em 
iornaes que se editam nesta fl .-d f 
cidade. Dado e passad,, nesta 1 ª. e o. enou que osse'? 
cidade de Nova lguassú, Esta- fuzilados todos os que ti­
do do Rio de Janeiro, aos vin- vessem o numero treb, até 
te e tres de _maio d~ mil no- ficar, s6mente, dois prisio-
vecentos e trinta e oito. neiºros que ct·e . , seJava prote-

Eu, _ Asdtubal Braga, Offic_ial ger. Qge lugares occupavam 
Substituto, o dactylographe1. · d h f ) 

E eu, Henrique Duque Es- os am1g~s o c e e . . 
trada Meyer, Titular do Offi- Soluçao: - Os amigos 
cio, o subscrevi e assigno. do chefe occupavam o quin-

Henrique Duque Estrada Meyer to e o decimo lugar. 

eompensação 

- Depois de tres mezes 
de casamento, não é gentil 
de t u a parte esquecer as 
promessas que me fizeste ... 

. - Não chores mais, que­
rida ... Eu te farei outras ... 

FELIZES os que acredi­
tam em milagres, por• 

que geralmente se alimen­
tam de illusões e esperanças. 

GUIDO MARCICANO 

O AMIGO JÁ PAOOlJ 
SUA ASSIGNATURA? 

r••.,._. ................ ...,.,hl',1' ... •.l'••,1'••.,..._•,1',l',1'••• .. •• .. ••••••• .. •• .. M 

~ SEDAS ... SEDAS ... 
~~ 
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A' IMPERIAL 
Vende mais barato, mesmo com prejuízo 

Rua Marechal Floriano1 392 
TBLBVH6NE, 11 - N6V1l IGU11SSll 

UNICO CONSUL TORIO: I R E S l D E N C I A : Calçados, chapéus e perfumarias por todo preço 

R•• M"~'::~:::d••·· " 1 R•~ ::b:•:tt·:·:·::' Só na A' IMPERIAL 
ATTENDE A QUALQUER HORA ------~L ...... VER PARA CRER ------·--·---- _______ __.,. ------............................. -........... -. -,,,,,,,,,.. .. . 
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